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RESUMO 
 

FERREIRA, Leonardo Garcia, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, março de 2019. 
Avaliação de programas de alimentação na preparação de marrãs de alto valor 
genético. Orientador: Julio Maria Pupa. 

 

Leitoas de alto mérito genético estão no topo da pirâmide de companhias especializadas 

em melhoramento de suínos e são extremamente importantes na renovação dos plantéis e 

para a evolução do programa genético. Não existem estudos sobre o impacto da restrição 

alimentar quantitativa ao longo da preparação de leitoas, portanto, objetivou-se com este 

estudo avaliar peso, desempenho reprodutivo e de maternidade, além da espessura de 

toucinho e profundidade de lombo de leitoas puras e sintéticas Agroceres PIC®, desde a 

preparação da leitoa até o parto da primeira leitegada, sob restrição alimentar quantitativa 

ou não até o flushing. Utilizaram-se 459 leitoas Agroceres PIC® das linhagens 

AGPIC1010, AGPIC1020 e AGPIC1125, em dois grupos por linha com arraçoamento ad 

libitum ou restrito. Foram mensurados desempenho reprodutivo e de maternidade através 

do ganho de peso diário da leitoa do início dos tratamentos à desmama, número e peso de 

nascidos vivos, ganho de peso diário dos leitões, número e peso de leitões desmamados. 

O peso das leitoas foi medido no momento em que foram submetidas aos tratamentos, na 

transferência às gaiolas de flushing, à cobertura, na transferência para a maternidade e à 

desmama. Além disso, foram medidas espessura de toucinho e profundidade de lombo 

com aparelho de ultrassonografia, no momento em que foram submetidas aos 

tratamentos, na transferência às gaiolas de flushing, aos 90 dias de gestação, na 

transferência para a maternidade e à desmama. Os tratamentos influenciaram ganho de 

peso diário de leitões e peso à desmama na linha materna AGPIC1010. Na fase de 

flushing, a espessura de toucinho e profundidade de lombo foram influenciados pelos 

tratamentos apenas na linha paterna AGPIC1125. Aos 90 dias de gestação a média de 

profundidade de lombo foi maior em fêmeas submetidas à restrição alimentar quantitativa 

apenas na linha AGPIC1125. No pré-parto a restrição alimentar quantitativa promoveu 

médias maiores em espessura de toucinho na linha AGPIC1010 e em profundidade de 

lombo nas linhas AGPIC1010 e AGPIC1125. À desmama, as médias de profundidade de 

lombo foram maiores no tratamento com restrição alimentar quantitativa, para a linha 

AGPIC1020. Os tratamentos influenciaram apenas o peso das fêmeas AGPIC1125. Este 

trabalho demonstrou que a restrição alimentar quantitativa interfere no desempenho 
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reprodutivo, espessura de toucinho e profundidade de lombo de leitoas em linhas puras e 

sintéticas da Agroceres PIC®.  
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ABSTRACT  
 

FERREIRA, Leonardo Garcia, M.Sc., Federal Universidade Federal de Viçosa, March, 
2019. Evaluation of feeding programs in the preparation of gilts of high genetic 
value. Adviser: Julio Maria Pupa.  
 

Leitoes of high genetic merit are at the top of the pyramid of companies specialized in 

pig breeding and are extremely important in the renewal of the breeding herds and in the 

evolution of the genetic program. There are no studies on the impact of quantitative feed 

restriction throughout the milk preparation, therefore, the objective of this study was to 

evaluate weight, reproductive and maternity performance, as well as the back fat and loin 

depth of pure and synthetic litter Agroceres PIC ®, from the preparation of the litter to 

the delivery of the first litter, under quantitative food restriction or not until flushing. A 

total of 459 Agroceres PIC® strains of the AGPIC1010, AGPIC1020 and AGPIC1125 

strains were used in two groups per line with ad libitum or restricted rooting. Maternal 

and reproductive performance were measured by daily weight gain from weaning at the 

beginning of treatments at weaning, number and weight of live births, daily piglet weight 

gain, number and weight of weaned piglets. The weight of the litter was measured when 

they were submitted to treatments, transfer to flushing cages, cover, transfer to maternity 

and weaning. In addition, fat thickness and loin depth were measured with the ultrasound 

device, at the time they were submitted to the treatments, in the transference to the 

flushing cages, at 90 days of gestation, in the transfer to the maternity and weaning. The 

treatments influenced daily piglet weight gain and weaning weight at the maternal line 

AGPIC1010. In the flushing phase, the backfat thickness and loin depth were influenced 

by treatments only in the AGPIC1125 paternal line. At 90 days of gestation the mean loin 

depth was higher in females submitted to quantitative feed restriction only in the 

AGPIC1125 line. In the pre-partum, the quantitative food restriction promoted higher 

averages in backfat thickness in the AGPIC1010 line and in the loin depth in the lines 

AGPIC1010 and AGPIC1125. At weaning, the averages of loin depth were higher in the 

treatment with quantitative food restriction for the AGPIC1020 line. The treatments 

influenced only the weight of AGPIC1125 females. This work demonstrated that the 

quantitative feed restriction interferes with the reproductive performance, backfat 

thickness, and loin depth in pure and synthetic lines of Agroceres PIC®
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1. Introdução 

Leitoas de alto mérito genético pertencem a rebanhos puros ou sintéticos de 

granjas núcleo e estão no topo da pirâmide genética de companhias especializadas em 

melhoramento de suínos (COSTA, 2014). À medida que o mérito genético aumenta, 

torna-se necessário compreender melhor as exigências técnicas desta categoria, pois as 

marrãs participam de 8 à 10% do plantel de fêmeas ativas na granja, são menos 

produtivas, maiores responsáveis por dias não produtivos na granja (BORTOLOZZO & 

WENTZ, 2006). Também, apresentam um desempenho reprodutivo expressivamente 

menor que o de marrãs comerciais, pois são mais sensíveis, aproveitam menor efeito de 

heterose e são selecionadas para aptidões específicas que futuramente serão agregados 

com a devida importância somente ao desempenho da sua progênie (OLDENBROEK e 

VAN DER, 2014). 

Marrãs comerciais repõem anualmente até 50-55% dos plantéis, participam de 16 

a 18% no grupo de parição e são responsáveis por aproximadamente 13% dos leitões 

nascidos (BORTOLOZZO e WENTZ, 1999; AGROCERES PIC, 2019). No entanto, em 

plantéis de núcleos de produção, cujo valor genético é expressivamente mais elevado, as 

taxas de reposição são mais altas, cerca de 65-70%, o que aumenta a importância de 

conhecimentos específicos nesta categoria em linhas genéticas puras ou sintéticas.  

 O manejo alimentar interfere no desempenho reprodutivo de marrãs, porque atua 

no controle do peso e da maturidade sexual, além de promover ajustes fisiológicos no 

organismo que modulam a reprodução (FOXCROFT et al., 2000). A inadequação do 

programa nutricional pode prejudicar o desempenho reprodutivo da fêmea suína em 

diferentes aspectos: puberdade mais tardia, menores taxas de ovulação, sobrevivência 

embrionária e aumento no intervalo desmama cio (PRUNIER e QUESNEL, 2000). 

Diversos estudos evidenciaram efeitos negativos do uso da restrição alimentar 

quantitativa sobre a precocidade e peso à puberdade de marrãs comerciais (DEN 

HARTOG e VAN KEMPEN, 1980; DEN HARTOG e NOORDEWIER, 1984; LE 

COZLER et al., 1999). De modo geral, o manejo alimentar de restrição quantitativa é uma 

alternativa na redução de custos com alimentação e controle de peso à cobertura, no 

entanto, alguns trabalhos indicam que este manejo pode prejudicar as taxas de ovulação 

(COX et al., 1987; FLOWERS et al., 1989; BELTRANENA et al., 1993) e 

consequentemente seu desempenho reprodutivo.  
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Contudo, o efeito da restrição alimentar durante a preparação de marrãs 

comerciais, ainda é controverso. Há um consenso sobre efeitos positivos na fisiologia e 

desempenho reprodutivo de marrãs com a interação entre restrição alimentar na 

preparação e flushing nutricional. Este manejo em marrãs comerciais, é comumente 

empregado e pode trazer benefícios, desde que sejam considerados alguns aspectos na 

escolha da intensidade de restrição: idade à restrição, custo da ração, alvo em taxa de 

ganho de peso diário, linhagem, concentração da dieta, classificação da matéria-prima 

usada como fonte de energia, e duração do período da restrição (FONTES e 

RODRIGUES, 2014).  

Não há informação disponível na literatura sobrea a influência da restrição 

alimentar quantitativa prévia à cobertura sobre o desempenho reprodutivo e a deposição 

de tecidos adiposo e muscular em marrãs de alto valor genético. Assim, objetivou-se com 

este trabalho avaliar peso, desempenho reprodutivo e de maternidade, além da espessura 

de toucinho e profundidade de lombo de leitoas puras e sintéticas Agroceres PIC®, desde 

a preparação da leitoa até o parto da primeira leitegada, sob restrição alimentar 

quantitativa ou não até o flushing. 

  

2. Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em núcleo de produção de suínos após aprovação 

da Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

protocolo nº 66/2017 CEUAP. 

 

Animais, instalações e delineamento  

No ensaio, com 16 semanas de duração, foram utilizadas 459 marrãs Agroceres 

PIC (linhas maternas: 132 marrãs AGPIC1010, 130 marrãs AGPIC1020 e linha paterna: 

198 marrãs AGPIC1125), distribuídas em esquema fatorial 3X2 (três linhas: AGPIC1010, 

AGPIC1020 e AGPIC1125 X dois manejos alimentares: alimentação ad libitum e 

restrição quantitativa) e em delineamento de blocos ao acaso, considerando peso à 

cobertura como bloco (10 blocos) e o seguinte número de repetições por tratamento – ad 

libitum: AGPIC1010 (66 marrãs), AGPIC1020 (65 marrãs) e AGPIC1125 (99 marrãs) – 

restrição quantitativa: AGPIC1010 (66 marrãs), AGPIC1020 (65 marrãs) e AGPIC1125 

(99 marrãs). Cada marrã foi considerada com unidade experimental. 

Os animais foram agrupados separadamente em linhas AGPIC1010, AGPIC1020 

e AGPIC1125 e submetidos ou não a restrição alimentar quantitativa aos 150 dias de 
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idade média em baias coletivas com piso parcialmente ripado de concreto, medindo 15 

m² (10 fêmeas por baia). Aos 195 dias de idade média as fêmeas foram transferidas para 

gaiolas de flushing individuais com piso parcialmente ripado de concreto, medindo 1,4 

m², equipada com comedouro e bebedouro do tipo chupeta. Os critérios de cobertura das 

marrãs foram: número de cios reportados (entre 2 e 3 cios) e idade (205±9,08 dias de 

idade média). 

As marrãs receberam rações Gestação e Lactação formuladas para atender as 

exigências especificadas pela Agroceres PIC®, nas fases de gestação e lactação com 

valores calculados para serem isonutritivas em todos os tratamentos. A ração de gestação 

foi fornecida no período desde a entrada, ao longo do flushing, durante a gestação até a 

transferência para a maternidade, e a ração de Lactação foi fornecida do pré-parto à 

desmama. Os valores nutricionais calculados são apresentados no Tabela 1. 

 

Tratamentos 

Ad libitum: fornecimento à vontade de ração para todas as linhas genéticas 

(AGPIC1010, AGPIC1020 e AGPIC1125) desde a entrada da leitoa no plantel até a 

cobertura.  

Restrito: fornecimento de ração uma vez ao dia desde a entrada da leitoa no plantel 

até o flushing. Linhas maternas (AGPIC1010 e AGPIC1020) com 2,7 kg/fêmea/dia e 

linha paterna (AGPIC1125) com 2,5 kg/fêmea/dia.  

O flushing ocorreu nos 17 dias antes da cobertura. Após o flushing todas as fêmeas 

de ambos tratamentos, passaram a receber restrição alimentar quantitativa. Linhas 

maternas (AGPIC1010 e AGPIC1020) com 1,7 kg/fêmea/dia e linha paterna 

(AGPIC1125) com 1,6 kg/fêmea/dia, até o parto.  

Após o parto todas as marrãs receberam ração à vontade até a desmama. 

 

Coleta de dados 

O desempenho reprodutivo e de maternidade foi avaliado através do ganho de 

peso diário da leitoa (GPD Leitoa – do início dos tratamentos à desmama), número de 

(Nascidos Totais), número (Nascidos Vivos) e peso de nascidos vivos (Peso ao 

Nascimento), do ganho de peso diário dos leitões (GPD Leitões – do nascimento à 

desmama), do número (Leitões Desmamados) e peso de leitões desmamados (Peso à 

Desmama). 
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O peso das leitoas foi medido nas seguintes fases: momento em que foram 

submetidas aos tratamentos (entrada), na transferência às gaiolas de flushing, à cobertura, 

na transferência para a maternidade (transferência maternidade) e à desmama. Além 

disso, foram medidas espessura de toucinho (ET) e profundidade de lombo (PL) com 

aparelho de ultrassonografia Aloka 500®, no momento em que foram submetidas aos 

tratamentos (entrada), na transferência às gaiolas de flushing, aos 90 dias de gestação, na 

transferência para a maternidade (transferência maternidade) e à desmama. 

O consumo de ração foi medido através da diferença entre o fornecido e as sobras 

individuais, e dividido pelo número de dias, desde a aplicação dos tratamentos até o início 

flushing. 

 

Análise estatística 

Todas as variáveis-resposta foram submetidas à análise de distribuição de dados 

via procedimento UNIVARIATE do pacote estatístico SAS 9.2 (SAS Inst. Inc., Cary, 

NC, USA), analisando-se características das estatísticas descritivas, plotagens e testes de 

normalidade. Somente após e se constatada a normalidade da distribuição dos dados, as 

variáveis foram testadas da seguinte forma: Peso da fêmea, espessura de toucinho (ET) e 

profundidade de lombo (PL) foram submetidas à análise de variância e teste de médias 

através do procedimento MIXED do pacote estatístico SAS 9.2 (SAS Inst. Inc., Cary, NC, 

USA) com emprego dos comandos REPEATED para medidas repetidas ao longo do 

tempo e LSMEANS para teste de médias, considerando-se significância estatística 

quando P ≤ 0,05; e as variáveis de desempenho reprodutivo e de maternidade, GPD 

Leitoa, Nascidos Totais, Nascidos Vivos, Peso ao Nascimento, GPD Leitões, Leitões 

Desmamados e Peso à Desmama, e o Consumo de Ração durante a fase de preparação da 

leitoa, foram analisadas em tempo fixo através do procedimento MIXED do pacote 

estatístico SAS 9.2 (SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA) com emprego dos comandos 

RANDOM para peso à cobertura como covariável e LSMEANS para teste de médias, 

considerando-se significância estatística quando P ≤ 0,05. 

 

3. Resultados 

Os resultados de desempenho reprodutivo e de maternidade são apresentados na 

Tabela 1. Os tratamentos influenciaram (P<0,05) ganho de peso diário de leitões (GPD 

Leitões) e Peso à Desmama na linha materna AGPIC1010. A alimentação ad libitum 

gerou melhores resultados para estas variáveis em relação ao tratamento com restrição 
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alimentar quantitativa.  Nas demais linhagens, os tratamentos não influenciaram os 

resultados destas variáveis. Além disso, nenhuma outra variável em tempo fixo foi 

influenciada pelos tratamentos.  

Os resultados das análises de espessura de toucinho (ET) e profundidade de lombo 

(PL) são apresentados na Tabela 2. Na fase de Flushing, a ET e PL foram influenciados 

pelos tratamentos onde o fornecimento ad libitum proporcionou médias maiores para 

ambas variáveis nesta fase, porém apenas na linha paterna AGPIC1125 foi significativo 

(P<0,05). Aos 90 dias de gestação a média de PL foi maior em fêmeas submetidas à 

restrição alimentar quantitativa (P=0,05) apenas para a linha AGPIC1125. No pré-parto 

(Transferência Maternidade) a restrição alimentar quantitativa promoveu médias maiores 

(P<0,05) em ET na linha AGPIC1010 e em PL nas linhas AGPIC1010 e AGPIC1125. À 

desmama, as médias de PL foram maiores (P<0,05) no tratamento com restrição alimentar 

quantitativa, para a linha AGPIC1020. 

Os resultados do monitoramento de peso das fêmeas ao longo do tempo são 

apresentados na Figura 1. Os tratamentos influenciaram (P<0,05) apenas o peso das 

fêmeas AGPIC1125 (c) no Flushing, cuja média do tratamento ad libitum foi superior à 

do tratamento sob restrição alimentar quantitativa. 

Não houve diferença significativa no consumo de ração, ao longo da fase de 

preparação de leitoas, entre tratamentos em nenhuma das linhas genéticas (P>0,05). 

 

4. Discussão 

Os tratamentos não influenciaram os pesos das linhas maternas desde a entrada da 

marrã no plantel até o desmame (P>0,05), no entanto, na linha paterna AGPIC1125 as 

leitoas alimentadas à vontade durante a preparação, foram mais pesadas apenas no 

momento pré-cobertura (flushing) (P<0,05), isto se deve a linhagem ser selecionada mais 

especificamente para maior consumo de ração e ganho de peso diário.  

Também, o tamanho do efeito encontrado entre as médias de nascidos vivos foi 

importante (0,65 leitão a mais no tratamento ad libitum), dado que o valor de P foi igual 

a 0,06. Assim, deve-se considerar a relevância biológica e potencialmente genética e 

econômica desta diferença matemática, pois 0,65 leitão a mais em um plantel mínimo de 

um núcleo de produção, seria extremamente importante pelo fato de que as bisavós e avós 

tem um impacto consideravelmente maior em relação às leitoas ou matrizes comerciais 

(COSTA, 2014), impactando no futuro, sobre o número de leitões disponíveis para 

seleção e disseminação de genes superiores.  
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A leitoa AGPIC1125 do tratamento ad libitum, teve aumento de peso e apresentou 

maior ET (P<0,01) e PL (P<0,01) no momento pré-cobertura (flushing). A literatura 

científica converge que marrãs sob restrição alimentar, no período pré-cobertura, podem 

ter suas taxas de ovulação, desenvolvimento e maturação de ovócitos e sobrevivência 

embrionária reduzidas (BELTRANEMA et al., 1991; PRUNIER e QUESNEL, 2000; 

ALMEIDA et al., 2001). Dessa forma, a marrã de alto valor genético AGPIC1125, pode 

apresentar melhores resultados em nascidos vivos quando alimentada em regime ad 

libitum no período pré-flushing.  

Além disso, apesar de não haver diferença estatística entre tratamentos na variável 

Nascidos Totais, o número de leitões nascidos em todas as linhas genéticas foi superior 

no tratamento ad libitum (aproximadamente 0,5 leitão), e considerando-se o erro padrão 

da média que foi em torno de 0,330 gramas para as três linhas genéticas, acredita-se que 

o poder do teste foi insuficiente para detecção de significância estatística com este 

tamanho de efeito para esta variável (Erro Tipo II). Assim, sugere-se que pode haver 

influência do tratamento ad libitum sobre as taxas de ovulação, desenvolvimento e 

maturação de ovócitos e/ou sobrevivência embrionária, e por consequência no número de 

nascidos totais. 

 Contudo, verificou-se neste trabalho que apesar dos pesos das marrãs, no caso a 

AGPIC1125, entre tratamentos serem estatisticamente diferentes na fase pré-cobertura 

(flushing), estão dentro da faixa adequada para a cobertura de leitoas (135-150 kg) 

(FONTES e RODRIGUES, 2014). Não obstante, outros fatores são determinantes na 

fisiologia da reprodução no período de preparação da leitoa, a exemplo da ação hormonal, 

que influencia diretamente as taxas de ovulação (FONTES e RODRIGUES, 2014). 

Também, notou-se que as fêmeas AGPIC1125 que receberam ração à vontade, 

possivelmente modularam sua ingestão e mantiveram uma curva insulinêmica mais alta 

no sangue, assim provavelmente obtiveram maiores taxas de ovulação, como 

demonstrado em marrãs comerciais (GONÇALVES et al., 2016). 

Por outro lado, os leitões nascidos das fêmeas da linha materna AGPIC1010 

tiveram maior ganho diário de peso (P=0,02) e foram mais pesados à desmama (P=0,03) 

sob tratamento ad libitum, com diferenças entre médias de 15 g a mais em ganho diário 

de peso do leitão e 360 g a mais na desmama.  

A condição corporal da leitoa ao parto e à lactação é resultante do peso a cobertura, 

e o estado fisiológico também, assim, é relevante compreender os mecanismos hormonais 

ao longo da gestação ligados a adequação do aporte nutricional, mediados principalmente 
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pelo Hormônio do Crescimento (GH), visto que a condição fisiológica adequada modula 

a miogênese ao longo da gestação, especialmente no terço final (REHFELDT e KUHN, 

2006).  

Este processo confere ao feto maior número de mioblastos e diferenciação da fibra 

muscular, fatores determinantes para o futuro da progênie, que terá melhor desempenho 

produtivo e melhor qualidade de carne particularmente nos descendentes diretos de 

porcas e leitoas comerciais (REHFELDT e KUHN, 2006). Portanto, leitoas de alto valor 

genético nascidas mais pesadas, possivelmente também terão impacto positivo ao longo 

da vida reprodutiva, bem como, a progênie de leitoas AGPIC1010 sob fornecimento de 

ração ad libitum. 

As leitoas AGPIC1010 sob restrição alimentar apresentaram médias de ET (16,73 

mm) e PL (70,51 mm) maiores (P = 0,02 e 0,04, respectivamente) que leitoas sob 

arraçoamento ad libitum (ET-16,08 mm e PL-70,34 mm) no momento pré parto. A 

magnitude desta diferença é relativamente pequena, pois ambos resultados estão dentro 

do que se espera para esta fase (FONTES e RODRIGUES, 2014).  

No presente trabalho que possivelmente ocorreu uma alteração metabólica devida 

ao tratamento e em função da disponibilidade de ração em tempo integral no tratamento 

ad libitum durante a preparação da leitoa, contudo, apesar de não se encontrar diferença 

estatística no consumo de ração entre tratamentos, se as marrãs do tratamento ad libitum 

puderam modular sua ingestão, poderiam também ter controlado seu índice glicêmico e 

insulinêmico, entre outros componentes bioquímicos e hormonais, demandando menos 

energia para a mantença e transferindo mais nutrientes para o feto, considerando-se que 

os pesos se mantiveram iguais nas linhas maternas. O mesmo parece ter ocorrido com a 

fêmea de linha paterna AGPIC1125, porém com uma inversão mais expressiva a partir 

da cobertura em anabolismo e catabolismo de tecidos adiposo e muscular de acordo com 

o tratamento.   

A maior parte das variáveis, tanto em desempenho reprodutivo e de maternidade, 

como peso vivo ao longo do tempo em linhas maternas, não foram influenciadas pelos 

tratamentos. Ainda, a linha materna AGPIC1020 não apresentou nenhuma diferença 

significativa a não ser em PL à desmama, porém houve um efeito (P=0,03) relativamente 

pequeno (0,05 mm a mais para o tratamento com restrição alimentar).  

Portanto, assim como Quesnel et al. (2000) verificaram que restrição alimentar 

quantitativa de até 80% do recomendado em fêmeas comerciais, não interfere no 

desempenho reprodutivo, os autores acreditam que as restrições impostas não foram 
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suficientes para influenciar boa parte das variáveis, principalmente na linha materna 

AGPIC1020. Além disso, as restrições impostas neste estudo estiveram dentro da margem 

proposta pelo corpo técnico da companhia de melhoramento genético Agroceres PIC® 

(2,3 à 2,7 Kg de acordo com o escore corporal e categoria animal) (AGROCERES PIC, 

2017). Por outro lado, evidenciou-se que as linhas maternas AGPIC1010 e paterna 

AGPIC1125 são mais susceptíveis a influência do manejo alimentar, ainda que a restrição 

quantitativa seja de baixa intensidade.  

Dessa forma, recomenda-se utilizar a restrição proposta neste estudo (2,5 

Kg/fêmea/dia), apenas na linha materna AGPIC1020 até o flushing, de acordo com as 

condições técnicas de cada propriedade. Entretanto, marrãs das linhas materna 

AGPIC1010 e paterna AGPIC1125 devem ser alimentadas em regime ad libitum até o 

flushing para melhor desempenho reprodutivo e de maternidade ao primeiro parto. 

Os autores do presente trabalho incentivam pesquisadores para que em futuros 

estudos busquem explicações mais especificas sobre a ação hormonal em função do 

manejo alimentar e seus impactos sobre o desempenho reprodutivo e de maternidade em 

leitoas de alto mérito genético. 

 

5. Conclusão 

O uso de restrição alimentar quantitativa como manejo alimentar na preparação 

de marrãs Agroceres PIC® de alto valor genético, deve ser ponderado de acordo a linha 

genética. 
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7. Anexos 
 

Tabela 1: Desempenho reprodutivo e de maternidade de marrãs de diferentes linhagens 

submetidas ou não à restrição alimentar quantitativa. 

 

Linha 

  

Variável 

  
Manejo Alimentar¹ 

  

Coeficiente de 
Variação % 

  

Valor P 
    

  
Ad libitum 

 
Restrito 

  

     

1010 

 
Consumo de 
Ração(kg) 

 2,67  2,70  
9,25 

 0,23 

 GPD Leitoa(kg)  0,67  0,68  1,48  0,62 
 N Totais  14,12  13,60  4,80  0,38 
 N Vivos  13,25  12,77  3,84  0,09 

 Peso ao 
Nascimento(kg) 

 1,21  1,20  2,48  0,83 

 Leitões 
Desmamados 

 11,23  10,96  3,24  0,36 

 GPD Leitões(kg)  0,182a  0,167b  5,74  0,02* 

 Peso à 
Desmama(kg) 

 5,25a  4,89b  2,96  0,03* 

        
 

  

1020 

 
Consumo de 
Ração(kg) 

 2,83  2,70  
9,43 

 0,37 

 GPD Leitoa(kg)  0,66  0,66  1,51  0,53 
 N Totais  14,87  14,41  4,27  0,29 
 N Vivos  13,28  13,49  3,81  0,15 

 Peso ao 
Nascimento(kg) 

 1,26  1,25  2,39  0,82 

 Leitões 
Desmamados 

 11,10  11,66  3,16  0,09 

 GPD Leitões(kg)  0,17  0,17  5,88  0,40 

 Peso à 
Desmama(kg) 

 5,02  4,89  3,02  0,20 

  Consumo de 
Ração(kg) 

     
 

  

           

1125 

 
Consumo de 
Ração(kg) 

 2,62  2,50  
12,6 

 0,12 

 GPD Leitoa(kg)  0,74  0,77  1,32  0,29 
 N Totais  10,82  10,36  4,74  0,49 
 N Vivos  10,18  9,53  4,36  0,06 

 Peso ao 
Nascimento(kg) 

 1,39  1,43  2,12  0,69 

 Leitões 
Desmamados 

 10,24  9,95  3,17  0,47 
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 GPD Leitões(kg)  0,17  0,16  6,06  0,34 

  
Peso à 

Desmama(kg) 
  4,92   4,95   

2,83 
  0,69 

1Médias nas linhas com letras distintas diferem entre si pelo teste de médias (P<0,05); 
*Diferença entre médias estatisticamente significativa. 
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Tabela 2: Espessura de toucinho (ET) e profundidade de lombo (PL) de marrãs de diferentes 

linhagens submetidas ou não à restrição alimentar quantitativa desde a preparação 

da leitoa para a cobertura até a desmama. 

 

Variav
él 

  

Linh
a 

  
Manejo 

Alimenta
r² 

  Momento 

 

  Entrad
a 

 Flushin
g¹ 

 90 
dias¹ 

 

Transferênc
ia 

Maternidad
e¹ 

 Desmam
a¹ 

ET 
(mm) 

 
1010 

 Ad 
libitum 

 11,12  13,92  17,51  16,08b  12,54 

 
 Restrito  11,43  12,24  17,29  16,73a  12,25 

 
 CV  4,61  4,28  3,16  3,29  4,51 

 
 Valor P  0,17  0,16  0,68  0,02  0,73 

 
             

 
1020 

 Ad 
libitum 

 11,04  13,83  17,56  16,14  12,37 

 
 Restrito  11,23  12,16  17,28  16,79  12,02 

 
 CV  4,75  4,30  3,15  3,34  4,51 

 
 Valor P  0,60  0,15  0,92  0,68  0,92 

 
             

 
1125 

 Ad 
libitum 

 11,23  14,05a  17,44  15,98  12,60 

 
 Restrito  11,78  12,41b  17,36  16,71  12,55 

 
 CV  3,99  3,70  2,70  2,81  3,97 

    Valor P   0,38   0,00   0,22   0,19   0,14 

PL 
(mm) 

 
1010 

 Ad 
libitum 

 70,75  73,45  73,94  70,34b  67,06 

 
 Restrito  71,00  73,64  74,12  70,51a  67,15 

 
 CV  2,05  2,10  2,06  2,14  2,29 

 
 Valor P  0,51  0,40  0,66  0,04  0,76 

 
             

 1020 
 Ad 

libitum 
 69,34  72,46  73,53  69,46  66,09b 

 
 Restrito  69,63  72,73  73,72  69,56  66,14a 

   CV  2,12  2,14  2,10  2,20  2,34 
   Valor P  0,63  0,31  0,56  0,55  0,03 

 
             

 
1125 

 Ad 
libitum 

 71,58  74,38a  74,26b  70,70b  67,42 

 
 Restrito  72,68  73,92b  77,19a  75,18a  69,22 

 
 CV  1,77  1,84  1,75  1,79  2,06 

    Valor P   0,16   0,01   0,05   0,01   0,54 
1 Médias nas colunas com letras distintas diferem entre si pelo teste de médias (P<0,05); 
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² CV = Coeficiente de variação (%). 
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Figura 1: Pesos das fêmeas das linhas AGPIC1010 (a), AGPIC1020 (b) e AGPIC1125 (c) submetidas 

ou não a restrição alimentar quantitativa ao longo dos momentos Entrada, Flushing, 90 dias de 

gestação, Pré-parto e Desmama.  

* Efeito significativo P < 0,05. 
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Anexo I: Valores nutricionais das rações utilizadas no experimento: Terminação, Gestação e 
Lactação. 

Nutrientes 
  

Unidade 
  Rações 

   Gestação  Lactação 
Matéria Seca  %   87,38  87,19 

Proteína Bruta  %   14,49  19,28 
Gordura  %   3,71  5,00 

Fibra Bruta  %   3,98  2,60 
Cinzas  %   5,36  5,77 

Cálcio total  %   0,85  0,86 
Fósforo  total  %   0,59  0,70 

Fósforo disponível  %   0,40  0,50 
Fitase  FTU/g   0,50  0,50 
NNP  %   0,11  0,11 

E.D. – Suínos  Kcal/Kg   3215,73  3386,87 
E.M. – Suinos  Kcal/Kg   3077,23  3435,41 
Lisina Total  %   0,72  1,27 

Lisina Dig. Suíno  %   0,62  1,14 
Metionina Total  %   0,24  0,43 

Metionina Dig. Suíno  %   0,22  0,40 
Met + Cis Total  %   0,50  0,73 

Met + Cis Dig. Suínos  %   0,43  0,65 
Treonina Total  %   0,56  0,86 

Treonina Dig. Suínos  %   0,47  0,74 
Triptofano Total  %   0,16  0,28 

Triptofano Dig Suínos  %   0,14  0,25 
Arginina Dig. Suínos  %   0,85  1,14 

Cistina Total  %   0,13  0,21 
Valina Total  %   0,73  1,08 

Valina Dig. Suínos  %   0,62  0,95 
Isoleucina Total  %   0,62  0,84 

Isoleucina Dig. Suínos  %   0,54  0,73 
Ácido Glutâmico Total  %   0,01  0,11 

Sódio  %   0,20  0,23 
Cloro  %   0,36  0,52 

Potássio  %   0,69  0,85 
Enxofre  %   0,19  0,20 

Magnésio  %   0,15  0,17 
Ferro Garantia  mg/Kg   200,04  120,02 

Manganês Garantia  mg/Kg   79,98  79,98 
Zinco Garantia  mg/Kg   208,24  190,03 
Cobre Garantia  mg/Kg   99,99  30,03 
Iodo Garantia  mg/Kg   1,60  1,60 

Cobalto Garantia  mg/Kg   0,00  0,02 
Selênio Garantia  mg/Kg   1,45  0,71 
Selênio Orgânico  mg/Kg   1,00  0,27 

Fluor  mg/Kg   22,20  28,63 
Molibidênio  mg/Kg   0,60  0,80 

Chumbo  mg/Kg   0,71  0,77 
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Cádmio  mg/Kg   0,24  0,31 
Arsênio  mg/Kg   0,17  0,21 

Vitamina A Garantia  UI/g   15,07  15,07 
Vitamina D3 Garantia  UI/g   3,77  3,77 
Vitamina E Garantia  mg/Kg   114,95  139,99 
Vitamina K Garantia  mg/Kg   25,05  9,39 

Tiamina Garantia  mg/Kg   2,01  2,80 
Riboflavina Garantia  mg/Kg   4,69  5,02 
Piridoxina Garantia  mg/Kg   2,01  2,45 

Vitamina B12 Garantia  mcg/Kg   25,11  30,33 
Niacina Garantia  mg/Kg   34,91  27,00 

Acido Pantotênico Garantia  mg/Kg   13,06  14,11 
Acido Fólico Garantia  mg/Kg   1,81  2,02 

Biotina Garantia  mg/Kg   1,50  0,55 
Colina Garantia  g/Kg   0,45  0,56 

Vitamina C Garantia  mg/Kg   -----  200,02 
Antioxidante  mg/Kg   345,75  116,29 
Nucleotídeo  %   0,01  0,04 
Tiamulina  mg/Kg   -----  ----- 
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